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LEGENDA
01- GUARDA CORPO EM AÇO CORTEN
02-  PERFIL TUBULAR RETANGULAR 100X100mm
03- PAINEL DE PISO AÇO CORTEN
04- CONDUTOR HORIZONTAL REUSO ÁGUA CHUVA
05- GRELHA DE VENTILAÇÃO NO PISO
06- PERFIL TUBULAR Ø141,30 × 8,00 mm
07- PERFIL TUBULAR Ø168,0 × 9,52 mm
08- CONDUTOR ELÉTRICO
09- NIVELADOR, PARA ENCAIXE DE VIGA 
10- CHAPA DE POLICARBONATO ALVEOLAR
11- SPOT ILUMINAÇÃO
12- OSB 10mm
13- LÃ DE ROCHA 155mm
14- MANTA ASFÁLTICA 3mm
15- TUBULAÇÃO GENÉRICA
16- MAQUINÁRIO GENÉRICO
17- GRELHA DE VENTILAÇÃO VERTICAL
18- LONA TENSIONADA EM FIBRA DE VIDRO E PTFE
19- GESSO ACARTONADO 12,5mm
20- PLACA CIMENTÍCIA 12mm
21- PISO VINÍLICO
22- CALHA EMBUTIDA
23- CONDUTOR CALHA EMBUTIDA
24- ESTACA PARAFUSO
25- PAINEL METÁLICO
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ILUMINAÇÃO NATURAL DIFUSA

CONFORTO TÉRMICO: O edifício utiliza aberturas estratégicas no piso, que 
permitem a entrada de correntes de ar mais frias, e saídas altas nas paredes, que 
facilitam a exaustão do ar aquecido, promovendo o chamado efeito chaminé. Esse 
fluxo cruzado cria uma renovação contínua do ar interno. Complementarmente, no 
lado oposto das aberturas superiores, painéis de policarbonato alveolar são 
posicionados para difundir a luz natural. A cobertura tensionada contribui ao 
bloquear a radiação solar direta, juntamente dos paineis metálicos, que também 
garantem ventilação natural constante, distinta da ventilação dos ambientes intenos, 
incentivando renovação constante de ar.

CORTE APROXIMADO - esc 1:25CONFIGURAÇÃO DOS ESFORÇOS NORMAIS NA ESTRUTURA

TRAÇÃO
COMPRESSÃO

LEGENDA

DIREÇÃO DAS CARGAS ATÉ A FUNDAÇÃO

ESFORÇOS NORMAIS:
Este apresenta o cenário de 
carregamento mais desfavorável 
e indica, em cada elemento, 
quais trechos trabalham à tração 
e quais à compressão, bem como 
a intensidade desses esforços 
quando a estrutura é submetida 
ao pior caso.

DIREÇÃO DAS CARGAS:
As cargas começam nas ações 
externas como peso próprio, uso 
e vento, percorre os elementos 
estruturais e termina no solo por 
meio das fundações, que 
garantem o equilíbrio do edifício.  
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Perspectiva externa
Funcionamento da iluminação noturna, com mastros acessos em potência baixa e o reservatório iluminado.


